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Para meu grupo de ‘Biatches’ – The Harem Hoemance. Vocês sabem quem são.

Introdução

Arrick Carrero

Arrick olhou para seu telefone acendendo no console central de seu carro e suspirou quando o nome de Sophie apareceu na tela. Aquele ar de irritação e ansiedade se misturando e empurrando solidamente para a superfície. Ele já estava atrasado, o que odiava como um louco, mas sabia que tudo o que ela quisesse, ele cederia. Sophie tinha um jeito de irritá-lo, mesmo quando estava sendo tão irritante como nos últimos meses, e por mais que tentasse, ele não tinha força de vontade quando se tratava dela. Tocando o painel, conectado ao telefone, a voz dela soou no interior do carro assim que ele o pressionou.

“Arrick ... Arry? Você está aí?” Ela estava falando muito enrolado, muito provavelmente bêbada demais de novo e ele não podia fazer nada além de suspirar e controlar o desejo de ficar zangado com ela, imaginando-a em sua mente e ficando estressado. Ele odiava saber que ela estava lá fora nesse estado; ligar para ele significava que ela estava provavelmente sozinha e aqueles seus supostos amigos maus-caracteres, abandonaram-na mais uma vez. Sua irritação aumentou internamente, a frequência cardíaca acelerou e os músculos começaram a ficar tensos.

“Sim, Sophs, estou aqui. Onde você está desta vez?” Ele sabia por que ela estava ligando, ela precisava que a buscassem mais uma vez e enquanto checava seu painel para ver a hora, ele praguejou baixinho.

Natasha estaria esperando por ele, faltavam mais dez minutos até o apartamento dela, e ele podia garantir que Sophie estaria na direção oposta, de volta à cidade. Mais uma vez, ele teria que escolher entre sua namorada e Sophie, e todos sabiam que ele sempre iria onde ela precisava, sem hesitar.

Ultimamente, Natasha e ele discutiam muito mais sobre quanto tempo ele passava correndo atrás de Sophie, mas ele não conseguia evitar. Ele se sentia responsável por ela, depois de anos sendo a única pessoa a quem ela recorria. Ele se importava tanto com ela que a ideia de ela estar bêbada e vulnerável por aí em algum lugar o estava fazendo suar. Sophie era uma fraqueza que ele nunca tinha realmente entendido. Ele atribuía isso a anos vendo-a vulnerável e precisando de cuidados e ao fato de ele ser uma pessoa protetora que se importava um pouco demais com o que acontecia com ela. Ela era a coisa mais próxima que ele tinha de uma irmã e ele sempre achou que era isso.

“Estou no clube do Randy sozinha, Arry... perdi todo mundo e não consigo encontrar minha bolsa.” Ela parecia tão jovem e vulnerável, o otário dando-lhe um soco no estômago, enrolando-o ao redor do seu dedo mindinho sem esforço. Bastou um tom choroso e ele pôde imaginar aqueles olhos de Bambi, enormes e de um azul suave como um gatinho ferido, e aquela boca perfeitamente amuada tremendo, pronta para chorar. Ele cerrou os dentes quando a pontada de ansiedade o atingiu com força. Sophie era jovem e bonita, um pouco bonita se ele estivesse sendo honesto, e um alvo principal para idiotas e esquisitos que tendiam a procurá-la. Ela apenas atraia problemas sem sequer tentar.

O clube do Randy ficava a 20 minutos de carro se ele voltasse. Se pegasse Natasha primeiro haveria uma briga de mulheres aqui com certeza. Apesar das inúmeras vezes que as teve juntos, nenhuma das duas parecia se entusiasmar com a outra. Ele também não gostava da ideia de deixar Sophie naquele lugar horrível por mais tempo do que o necessário e pegar Tash primeiro faria exatamente isso. Ele não tinha energia para outra cena ‘Tasha-Sophs’ e já estava dando meia-volta com seu carro na rua, voltando para ela sem hesitação. Suas mãos já faziam a escolha, mesmo quando ele ainda estava refletindo sobre isso.

Natasha entenderia. Ela gemeria no começo e ficaria chateada, mas no final das contas, ela tinha que aceitar que Sophie sempre faria parte da vida dele e ele nunca deixaria de cuidar dela. Ela era sua melhor amiga; alguém para quem ele havia passado seis anos sendo uma rocha quando ela enfrentou reviver o trauma de sua própria infância nas mãos de um pai abusivo.

Sophie era uma parte dele, um vínculo formado ao longo de anos, ajudando-a a encontrar seu caminho em sua nova vida na casa de sua nova família adotiva e em um ambiente seguro. Eles haviam se dado bem, em algum lugar entre olhar para ele como se ela não confiasse nele e querer que ele caísse em uma cratera, e a primeira vez que ela permitiu que ele lhe comprasse um milkshake sem agir como se quisesse dar um soco em suas bolas.

“Estou a caminho, Sophs, volte para a boate e fique lá até eu ir buscá-la.” Ele parecia irritado, inferno, ele estava irritado, mesmo se estivesse tentando não demonstrar. Estas situações em que ela se colocava estavam ficando muito frequentes e já nem o ouvia, nem raciocinava mais. Deixava-o enjoado pensar em quantas situações difíceis ou idiotas ela se meteu e não ligou para ele.

Fazer dezenove anos no ano passado, de alguma maneira, pareceu acionar um botão em sua cabeça que ela deveria viver de modo selvagem e festejar como Leila, sua irmã, costumava fazer. Era mais simples quando ela era apenas uma criança, ficando de bobeira e fácil de guiar, ficando feliz em apenas relaxar e assistir a um filme, ao invés de sair para se embebedar e transar. E essa parte era algo em que ele simplesmente não se permitia pensar. Sophie e sexo eram dois tópicos que ele nunca queria vincular de nenhum modo, condição ou forma, e com certeza não queria conhecer nenhum dos idiotas que ela namorou.

Era muito mais fácil quando ela era uma garota de quinze anos de olhos arregalados que o seguia obedientemente e o procurava em busca de conselhos, prestando atenção em cada palavra sua. Ele sentia falta daquela garota como um louco. Ele sempre pensava nela e ansiava pelos dias em que os dois costumavam ser capazes de apenas relaxar, surfar no sofá e compartilhar junk food, com aquele tempo de qualidade fácil e sem esforço juntos.

Natasha não gostava de nada disso. Ela odiava a maioria das coisas que Sophie e ele amavam, e o fato dela não ver o que ele via nela tornava as coisas mais tensas. Não havia um terreno comum entre as duas mulheres.

Ele sabia que não estava tão presente para Sophie como no passado por causa disso e, ultimamente, tudo o que ele fazia era buscá-la em bares e boates e levá-la para casa para se recuperar quando ela estava uma bagunça. Eles mal falavam sobre qualquer coisa quando ele a via.

Ele estava velho demais para essa merda agora. Ele faria 26 anos em poucos meses e a última coisa de que precisava era todo esse drama, todas as semanas de sua vida com ela. Ele sentia falta da Sophie, que costumava ficar feliz em sair com ele, ir embora juntos ou apenas ficar de bobeira fazendo coisas normais, como andar de jet ski, jogar Xbox, praticar snowboard, assistir desenhos estrangeiros e vegetar, ou qualquer um dos outros passatempos que eles compartilharam nos últimos anos. Ele sentia falta das pequenas coisas, antes que ela começasse a namorar idiotas e a viver no limite da vida selvagem. Ele apenas sentia falta dela, sem parar.

O que ele não daria por uma ligação sóbria, e aquela doce voz do outro lado apenas perguntando como foi seu dia, em vez de chorar implorando por outro resgate. Ele não fazia ideia de como eles haviam chegado aqui.

“Você está zangado comigo?” Seu tom desanimado e o início das lágrimas fizeram com que ele se sentisse imediatamente culpado, aquela dor em seu estômago e a pontada em seu peito. Sophie não chorava muito, a menos que acreditasse que Arrick estivesse zangado com ela e ele nunca entendeu por que ela desmoronava quando ele estava zangado. Com certeza, ela não dava a mínima se alguém da sua família adotiva ficasse zangado com ela, especialmente sua irmã ou mãe, de quem ela era mais próxima.  Que ele se lembre, ela não ficava realmente chateada quando seus próprios amigos ficavam, mas Sophie descobriu que era difícil manter amigos fora da família, especialmente com seu passado e todos os demônios que ele continha. Ela realmente não confiava nas pessoas o suficiente para formar vínculos reais, então ele sabia quão importante era que ele permanecesse em sua vida, mesmo quando ela estava se comportando como um acidente de trem a caminho da destruição. Não que ele tivesse escolha. A vida parecia vazia quando ele não tinha notícias dela por semanas e, felizmente, ele só tinha suportado isso algumas vezes.

“Não, Mimmo, não estou zangado, Sophie. Vá para dentro, fique aquecida e espere por mim.” Ele tentou suavizar seu tom, acalmando seu ressentimento bêbado com gentileza em uma tentativa de coagi-la a fazer o que ele queria. Quando ela estava assim, era uma criança crescida que ele precisava controlar com cuidado; aquela fogueira interna dela pronta para reagir exageradamente e morder, mesmo que apenas machucasse a si mesma.

Sophie era alguém que era facilmente empurrada para a defensiva, fechando-se e atacando aqueles que importavam, ao tentar se proteger, e estar bêbada aumentava isso dez vezes mais. Ela sempre foi assim e muito poucos tinham sua habilidade em saber como lidar com ela. Teimosa demais para pensar de maneira lógica ou perceber que às vezes estava prejudicando a si mesma para se vingar de alguém.

Ele acelerou, colocando seu novo carro em ação para chegar até ela um pouco mais rápido à medida que a tensão em seu corpo aumentava. Já era tarde, quase dez da noite e a cidade brilhava com a habitual iluminação interminável de Nova York, enquanto sua Mercedes cinza escuro reluzente deslizava pela noite sem esforço. Ele estava mordendo o lábio enquanto seus olhos percorriam o tráfego com impaciência, verificando os espelhos enquanto se mexia em seu assento.

Ela sempre o deixava ansioso quando estava assim, tantos cenários passando por sua cabeça sobre o que poderia acontecer com ela e suas entranhas se contorciam no tango da ansiedade tensa. Sophie era ingênua na melhor das hipóteses, mas bêbada, ficava completamente alheia ao perigo, considerando seu passado e parecia ter um talento especial para atraí-lo.

“Sinto muito... Arry?” Ela começou a soluçar e ele se sentiu pior. Ele nem tinha gritado com ela dessa vez, então não tinha ideia do porquê ela estava chorando. Ele havia parado de gritar com ela meses antes, quando percebeu que isso já não tinha mais nenhum efeito em seu comportamento e odiava Sophie chorando; isso o fazia se sentir como um ser humano de merda quando aqueles olhos de corça ferida o atingiam, bem no estômago.

Ele tinha visto o suficiente de suas lágrimas ao longo dos anos em relação ao que seu pai pervertido tinha feito a ela e isso é tudo o que ele via agora. Aquele rosto fragilizado vulnerável, atormentado por cicatrizes e dor de uma infância que poderia tê-la destruído. Arrick enrijeceu quando aquela punhalada de raiva cravou como uma lança de fogo incandescente.

Sempre que pensava naquele idiota, ele queria matá-lo. O fato de que ele podia pegar alguém tão inocente e doce quanto ela e abusar dela de maneira cruel por anos o fez querer arrancar a coluna do cara e enfiá-la garganta abaixo. Ele era ferozmente protetor com ela, sabendo tudo o que sabia, estando presente em todas as consultas de terapia e derramamento de lágrimas quando ela precisava falar.

Sophie permitiu que ele entrasse de maneiras que ninguém mais tinha sido autorizado e a profundidade de suas confissões sombrias dilaceraram sua alma repetidamente, diante do sofrimento que ela suportou. Ouvir aquilo quase acabou com ele, então ele não tinha ideia de como ela aguentou e permaneceu sã. Ele jurou há muito tempo que sempre a protegeria, que destruiria qualquer cara que ousasse colocar as mãos nela contra sua vontade novamente e era um juramento que ele manteria por uma eternidade.

Sophie era sua guerreira! Apesar de tudo isso, ela surgiu através das lembranças como uma chama invencível e floresceu apesar daquele idiota. Ele nunca tinha conhecido ninguém tão forte quanto ela; orgulho tomando conta dele com suas conquistas enquanto pensava no quanto ela superou em uma tentativa de seguir em frente. Arrick respirou fundo, acalmando sua persona externa, pois o afeto por ela reinava supremo.

“Vamos lá, Sophs. Não chore. Você sabe que não aguento quando você chora. Estarei aí em vinte minutos ou menos. Vá, seja uma boa menina e volte para a boate por mim.” Ele podia ouvir o barulho da rua ao redor dela e o tremor revelador de sua voz de que ela estava tremendo. Franzindo o cenho com força mais uma vez, para outra coisa que ela estava fazendo a si mesma sem se preocupar com seu próprio bem-estar, e isso apenas o irritou muito. Ela provavelmente tinha saído sem uma jaqueta de novo, vestindo algo curto e sumário demais, não dando a mínima que fosse o final da estação e a exposição ao frio era algo que poderia matá-la.

A garota precisava de supervisão constante. O amor dela pela moda atual o irritava quando as tendências eram todas mesquinhas e pele. No momento, as mulheres estavam vestindo cada vez menos roupa e ele odiava que Sophie seguisse a tendência de deixar pouco para a imaginação. Ela era uma viciada em moda. As roupas eram sua vida, mesmo quando eram apenas restos de tecido sobre ela.

Ela tinha um corpo que atraía olhares, pernas longas e uma estrutura delicada perfeita com curvas que mesmo alguém como ele não poderia ignorar. Ela estava crescendo rápido demais e pareceu ter atingido a puberdade no segundo em que a conheceu. Não importava o quanto ele tivesse se esforçado para não ver as mudanças e ignorar o quanto ela estava se tornando alguém que chamava muita atenção. Ele tinha que admitir, Sophie era irresistível para a maioria dos homens. Ele só podia imaginar quantos pervertidos desprezíveis já a estavam investigando.

“Ok... estarei lá atrás, deitada nas cabines.” Ela fungou um pouco mais, recuperando o controle novamente e ele praguejou internamente, frustração ferroando com força e impedindo-o de falar rispidamente. Ferroando com força para conter o desejo de gritar com ela à medida que a raiva crescia.

“Não se deite perto dos fundos, fique na entrada.” Ele rosnou com os dentes cerrados, lutando para parecer normal e indiferente. Ele conhecia muito bem que tipo de homem assediava garotas como ela nas sombras da parte de trás da boate de Randy. Era um lugar que ele costumava frequentar com Jake, seu irmão mais velho, há muito tempo e que havia decaído completamente nos últimos anos com a clientela se tornando cada vez mais sórdida. O grupo com o qual Sophie andava parecia privilegiá-lo, apesar de Arrick e Jake lhe dizerem repetidamente para ficar longe, e isso só o fez pisar fundo no acelerador em uma tentativa de chegar lá mais rápido, sua pulsação acelerando. Ele não se importava se recebesse uma multa. Ele não conseguia suportar a ideia de ela desmaiar em um canto escuro de uma boate que era famosa por mulheres serem abusadas.

“Estou cansada, preciso me deitar.” Ela disse com a fala arrastada mais uma vez, todas as lágrimas desapareceram e ele podia reconhecer o barulho da boate se aproximando como se ela estivesse voltando para dentro. O pânico de Arrick subiu para sua garganta com a completa falta de bom senso dela, coração martelando e esquivando-se dos carros na rua enquanto dirigia de maneira um pouco errática.

“Você pode dormir no meu carro, Sophie. Estou te avisando. Fique perto da entrada onde posso encontrá-la e de pé. Estou quase na metade do caminho. Não se deite!” Ele foi severo, seu tom menos controlado e mais rouco com a ideia de algo acontecendo com ela, rezando a Deus que ela ouvisse esta noite. Tentando controlar seu temperamento porque sabia que ela poderia ser uma panela em ebulição de infantilidade e a última coisa que ele precisava era que ela lhe dissesse para ir se foder e desaparecesse. Ela tinha o hábito de se levantar e fugir quando não conseguia lidar com algo e isso a incitou a sair de casa meses atrás.

Sophie suspirou de maneira dramática e foi obscurecida pelo barulho repentino da música que a cercava antes que de ser desconectada. A boate tinha um sinal horrível lá dentro e ele a tinha perdido quando ela voltou para a pista de dança.

Merda.

Arrick estremeceu com a pulsação fria que o percorreu, ansiedade e medo colidindo com cada pior cenário em sua cabeça. Ele tentou o celular dela de novo rapidamente, mas não conseguiu nada além da secretária eletrônica e praguejou em voz alta dessa vez.

Ele daria um sermão nela quando chegasse lá, a sacudiria muito. Sem dúvida, ele teria que carregá-la como no fim de semana passado e desta vez ele iria sentar com ela para uma conversa séria. Ele estava farto com o que quer que isso fosse. Farto das ligações bêbadas, colocando-se em constante perigo, do comportamento emburrado argumentativo e da atitude difícil dos últimos tempos. Ele entendeu que seu passado às vezes significava que ela era difícil de lidar, mesmo no seu melhor, ela sempre foi difícil de lidar, mas isso ultimamente estava além de uma piada. Seus nervos não aguentavam mais e seu relacionamento com Natasha estava desmoronando por causa disso.

Esta noite, ela voltaria para casa com ele e ficaria sóbria para ser questionada intensamente. Já era o suficiente, e se alguém podia falar com ela e convencê-la a voltar para a casa de sua família, esse alguém era ele. Ele esteve evitando esse conflito por muito tempo e não podia mais evitá-lo; aquela mentalidade teimosa atingindo-o com força, de que não iria mais passar por essa ansiedade por causa da segurança dela. A agonia.

Ela havia se levantado e saído de casa alguns meses antes, após uma discussão acalorada por causa de seu estilo de vida de embriaguez; outra noite que ele a arrancava da calçada e a levava de volta da cidade para os Hamptons. Sua família tinha perdido todo o controle então, e Arrick era o único a quem ela ainda se apegava de alguma maneira. Ele a tratava com luvas de pelica desde então, com medo de que ela se desligasse dele também, e esse tinha sido seu maior erro. Ele tinha ouvido Natasha ao invés da sua própria intuição. Ele deveria ter confiado que sempre soube como lidar com Sophie e não optado pela abordagem branda e suave a seu pedido. Natasha só conhecia os fatos e nada mais. Ela só via Sophie como uma criança fragilizada e o tinha convencido a ir contra seu próprio raciocínio em todos os sentidos. Arrick nunca deveria ter ouvido. Ele a conhecia melhor do que ninguém. Ela precisava de seu lado severo de volta.

Sophie precisava de ajuda e compreensão de verdade, alguém para controlá-la um pouco antes que ela se metesse em uma situação que só terminaria mal. Arrick sabia que, apesar dos sentimentos de Natasha sobre o assunto, que a única pessoa com uma chance de tirar sua garota de seja o que for que isso fosse e trazer à tona um pouco da garota da qual sentia muita falta, era ele. Do jeito dele.

Sophie e ele tinham um vínculo como nenhum outro, e embora os últimos meses os tivesse visto mudando um com o outro, ele sabia que sua garota ainda estava ali em algum lugar, e ele precisava encontrá-la novamente. Para sua própria sanidade, assim como para a dela, já que tudo isso o estava matando lentamente. Ele odiava vê-la confusa e infeliz e sabia que precisava fazer algo antes que a perdesse também. Apesar de sempre ligar para ele, ele sentia que já a estava perdendo há muito tempo e isso era o motivo do seu estresse há meses. A possível úlcera estomacal também.

Arrick pegou o celular e foi até suas ligações mais recentes, tocando no nome de Natasha, colocando-o de volta no console, os olhos grudados na rua, franzindo o cenho. Ele odiava dirigir no trânsito do centro da cidade depois das 20h; o burburinho das pessoas indo para a vida noturna sempre tornava dirigir uma dor de cabeça.

“Ei, querido, você está quase aqui?” Natasha tinha uma voz feminina suave que a fazia soar como uma criança na maioria das vezes e ele sentiu uma pontada de culpa pelo fato de estar fazendo isso com ela de novo.

“Ei, Tash. Olha... sinto muito, mas preciso cancelar nossos planos para hoje à noite. Vá, encontre-se com todos e aproveite o jantar. Preciso ir lidar com Sophie.” Ele aguardou com a respiração presa no longo silêncio que se prolongou entre eles, resposta zero enquanto ela absorvia isso e ele já podia imaginar a expressão de mágoa em seu rosto. Sabendo que ela estava fazendo uma pausa para escolher as palavras com sabedoria e pensar sobre sua reação. Natasha era alguém que sempre permanecia calma e gostava de ver tudo sob a perspectiva de todos antes de perder o controle. Ela era a imagem de uma pessoa madura e culta, aparentemente calma como ele e ele imaginava que era por isso que eles se davam tão bem. O oposto completo de Sophie e normalmente era por isso que era Sophie que começava brigas com ela, tirando-a do sério e fazendo com que ela falasse de maneira ríspida, apesar de ir contra a natureza de Natasha.

“De novo?” Ela inalou desesperadamente, sem raiva de verdade em seu tom, apenas decepção. Ele respirou fundo devagar, exalando ainda mais lentamente, sabendo que isso não era justo com ela, nunca foi. No entanto, satisfeito que ela estivesse aceitando bem, apesar de estar caindo fora quando já deveria estar lá. Natasha havia tolerado muita coisa nos últimos dezoito meses que estava causalmente relacionada à Sophie.

“Ela está em apuros e está sozinha no bar do Randy. Não posso deixá-la lá e acho que é melhor se ela voltar ao meu apartamento esta noite para uma conversa de verdade. Não posso continuar ignorando isso.” Ele odiou o segundo período de silêncio, sabendo que Natasha estava realmente chateada com ele, mas a ansiedade em relação à vulnerabilidade de Sophie lá fora superava, em muito, qualquer outra coisa.

“De que adianta falar? Ela tem piorado no último ano e, nos últimos dois meses, ela fez você correr atrás dela quase três noites por semana, todas as semanas.” A voz de Natasha hesitou quando ela finalmente respondeu, e ele sabia que as lágrimas tinham começado. Ele se sentiu um merda por desapontá-la, mas em relação a isso, ele havia tomado uma decisão. Ele poderia vê-la e seus amigos outra noite, quando Sophie estivesse em segurança de volta aonde ela pertencia, e longe de qualquer forma de perigo.

“Na verdade, já faz muito tempo que não me sento com ela sozinha e apenas tentei... Preciso fazer isso do meu jeito. Estou preocupado com ela, Tash, e não posso simplesmente permitir que ela continue vivendo assim.” O visual de Sophie cruzou sua mente e aquele mesmo aumento de ansiedade que ainda estivesse preso no trânsito e não lá. Tudo que ele conseguia imaginar eram seus grandes olhos azuis manchados de lágrimas e rosto apavorado e ele bateu a mão com impaciência.

“Tudo bem! Você sabe que vai fazer o que quiser de qualquer maneira quando se trata dela. Boa sorte, eu acho. Se você acha que vai fazer diferença, tente, mas não podemos continuar assim. Eu não posso continuar assim.” Natasha fungou baixinho, sem raiva real. Ao imaginá-la enxugando os olhos, ele franziu o cenho com força para o táxi na frente, desejando que se movesse com batidas mais agressivas no volante.

Ela estava irritada com ele, desapontada em arruinar a noite deles, mas ele sabia que ela superaria isso rapidamente. Lá no fundo, Natasha era uma pessoa piedosa e, no final, ela sempre concordou que ele não poderia deixar Sophie sozinha. Sempre que as duas mulheres discutiam, sempre fora Sophie quem criava a rivalidade entre garotas e, apesar de tudo, Natasha só queria gostar dela e se dar bem pelo bem delas. Natasha era um amor e ele sabia que ela não merecia isso. Ela não merecia os momentos difíceis que Sophie sempre lhe causou.

“Eu sei, e esse é em parte o motivo pelo qual preciso fazer isso. Desculpe. Eu te ligo amanhã. Tenha uma boa noite com Nate e os rapazes e deseje a Lydia um feliz aniversário por mim.” Arrick rosnou para o taxista no espelho do cara, incitando-o a se mover agora que o sinal tinha mudado, ficando muito hostil e tamborilando os dedos com intensidade. Ele a ouviu suspirar, resignada com o fato de que ele não estava vindo, pois não era realmente o tipo de garota que gritava quando no cerne disso estava o lado carinhoso de Arrick, sua lealdade para com sua amiga. Ela não podia ficar com zangada com isso, mesmo se interferisse com eles.

“Eu te amo, Arrick.” Natasha acrescentou, hesitante, aquele carinho terno que ela dizia muitas vezes e isso puxou a culpa dele, o peito doendo um pouco, sabendo que ela odiava ficar zangada com ele e que esta era sua maneira de dizer que entendia.

“Você também, Tash. Agora vá. Diga-me como foi amanhã. Com sorte farei com que ela entenda e terei algo positivo para lhe contar.” Ele fez cara feia com mais força para o carro da frente e resistiu ao desejo de apertar a buzina. Seus pés estavam prontos para acelerar.

“Tchau, querido,” ela suspirou baixinho e demorando.

“Tchau, Tash”, ele respondeu distraído.

Ele desligou antes dela, ficando muito irritado com o carro amarelo, que costurava no trânsito e tornava impossível a ultrapassagem. Se não fosse por esse idiota, ele estaria lá minutos atrás, já a teria pego e afastado do perigo. Ele apertou a buzina com raiva e suspirou de alívio quando o carro puxou para o lado para deixá-lo passar.

Obrigado, porra!

Capítulo 1 

Sophie Huntsberger

Eu me arrasto pesadamente pela boate lotada mais uma vez, tudo se movendo e tombando como se eu estivesse no mar, desorientada e confusa, embora esteja menos bêbada do que antes. Meu telefone ainda está grudado ao ouvido, embora pareça ter perdido Arrick e não ouço nada além de silêncio. Abaixando meu celular para olhar para a tela em branco, percebo que minha bateria acabou e apenas suspiro completamente desanimada. Farta de como minha vida está indo ultimamente, já que nada parece dar certo mais.

Respirando fundo para tentar me concentrar na sobriedade, meu corpo flácido, secando meu rosto sem entusiasmo com as costas da mão, agora que minhas lágrimas mais uma vez diminuíram e meu coração recorreu ao vazio entorpecido. Nem me importo se minha maquiagem está manchada ou até se saiu por causa do choro. Arrick já me viu em situações piores tantas vezes.

Deixei meu celular cair na minha mão, ao lado do meu corpo e o segurei frouxamente, muito desconectada para realmente sentir qualquer coisa, exceto o cansaço pesado de soluçar estupidamente, balançando por estar intoxicada e esbarrando nas coisas de maneira desajeitada. Estou apenas vazia e acabada, minha noite havia terminado e nem me importo que não seja tarde o suficiente para ser resgatada.

“Ei, sexy... quer dançar?” Uma voz masculina rouca assalta meus sentidos enquanto tento abrir caminho através da multidão agitada e dançante, que é mais como um mar de alcatrão, dando de ombros sem responder e esperando que ele me deixe em paz. Ele dá um tapinha no meu ombro como se eu não o tivesse ouvido e a elevação dos pelos e arrepios percorrem minha pele em resposta automática. Aquela dor interna desenfreada em meu estômago que acontece toda vez que um cara me toca. Há muito tempo, eu a identifiquei como repulsa. Ignoro-a e continuo, olhos para a frente, sem reagir de maneira alguma, o corpo fervendo com aquela energia inquieta e irritadiça que parece me atormentar ultimamente.

Meus passos são difíceis e desequilibrados e sei que mesmo se tirar meus saltos altos, não serei capaz de continuar andando antes de cair de cara no chão. Tudo dói, minhas pernas parecem borracha, meus pés estão ardendo e doloridos nos meus Jimmy Choos novos e agora estou irritada e com náuseas inacreditáveis. Tudo é surreal e ainda assim desagradavelmente familiar. É justo dizer que meu humor já viu dias melhores e realmente não dou mais a mínima para essa merda.

Uma mão quente com uma pegada firme agarra meu braço, me assustando e interrompendo minha progressão através dos corpos suados, mordendo minha carne nua e me puxando para trás de maneira deselegante, de modo que quase tropeço nos meus saltos altos. Meu coração pula com a ação.

“Ei, eu estava te fazendo uma pergunta!” Ele grita bem no meu ouvido para ser ouvido acima do barulho enquanto me alcança e se posiciona bem contra o meu traseiro, calor colidindo comigo, acompanhado por aquele pânico crescente e familiar que se eleva das profundezas. A psicopata interior enfurecendo-se para enfrentar outro idiota sórdido que acredita que tem o direito de me tocar. Eu me retraio internamente com o contato indesejado.

Irritada com a coragem do verme e indignada com meu quase tropeço, lanço um olhar zangado para ele por cima do meu ombro e me liberto. Respondendo de modo agressivo à medida que a raiva aumenta vertiginosamente dentro de mim como uma lança de fogo quente incandescente. Essa fúria interior, que sempre borbulha abaixo da superfície, bêbada e que está enraizada desde a infância, se inflama para enfrentar o mundo. Eu o empurro com força no peito com a palma da mão, colocando cada pingo de força nisso e quase me desequilibrando também. Quero que ele vá embora e me deixe em paz, balançando a mão para remover a sensação de seu corpo quente e pegajoso quando consigo obter o espaço que preciso.

Ele desaparece na multidão com a força do meu ataque e eu me movo rápido, sabendo que é melhor não ficar por perto para que ele volte, tentando sair de vista antes que ele volte ao seu lugar original. O coração dispara um pouco à medida que a adrenalina flui e o bom senso me diz para me abaixar e serpentear mais rápido para a segurança da parede escura dos fundos da boate.

Os homens nesta boate são conhecidos por serem agressivos e pervertidos nos melhores momentos, e já fui apalpada em mais de uma ocasião para saber que isso é verdade. Em um fim de semana havia escapado por um triz de um idiota de temperamento explosivo que não aceitaria um não como resposta. Arrick apareceu bem a tempo e quebrou o nariz dele quando ele se recusou a recuar. Arry, meu herói profissional do boxe.

“Deixe-me em paz!” Eu grito de volta como uma reflexão tardia, de maneira quase coerente, para a direção geral que ele retrocedeu; minha voz arrastada inexistente sob a batida da house music e com a intenção de apenas encontrar um lugar tranquilo para me sentar e me esconder. Estou exausta.

Queria que Arry já estivesse aqui e me ajudasse a chegar ao seu carro, para que eu pudesse me deitar e dormir. A ideia de ele vir me buscar é tudo o que está me mantendo sã nesse momento; álcool e lágrimas nunca são uma boa combinação. Estou desgrenhada, deslocada e vulnerável. Não tenho certeza se devo sequer lhe contar por que estou chateada desta vez, por que estive chorando.

Arrick odeia meus amigos, não que eu não consiga entender o porquê, já que eles são todos muito patéticos e, na verdade, é apenas o grupo com o qual me envolvi quando vim para cá.

Parece que nunca consigo fazer amizades verdadeiras com as pessoas, não importa o quanto eu tente, e sei que é porque nunca as deixo ultrapassar minha barreira externa. É a mesma coisa com os homens que namoro. Escondo quem eu realmente sou atrás daquela máscara de garota festeira e persona imprudente e atraio o tipo errado. Arrick odeia os homens com quem namoro quase tanto quanto eu odeio sua namorada Natasha, e outra história triste sobre como estou sendo maltratada por um deles novamente só vai irritá-lo. Não posso dizer que o culpo; me irrita também que eu tenha me tornado esse capacho patético em que os homens limpam os pés e eu deixo.

Meu estômago se revira como uma máquina de lavar, minha garganta dói, dolorosamente seca. Chorei por uma hora antes mesmo de ligar para ele desta vez, deixando a névoa nebulosa da bebida clarear um pouco para que eu não falasse tão arrastado ao telefone com ele, e isso me deixou me sentindo sensível e tonta.

Não tenho ideia de onde estão meus supostos amigos e, da última vez que vi minha bolsa, ela estava nas mãos daquele cretino nojento do Terry. Permiti que ele a segurasse para mim quando fui dançar. Terry é o cara com quem namoro, de maneira intermitente, mais recentemente, nada sério. Só estou procurando aquele cara que pode ser diferente desta vez, que talvez se importe mais do que o último.

Agora, muito desanimada, devido ao fato de ter me aventurado a ir ao banheiro e dar de cara com ele cheirando cocaína dos seios nus daquela puta da Dionne enquanto transava com ela contra um toucador. A princípio, a descrença me fez ficar em silêncio de boca aberta, antes que o choque e a indignação me atingissem. Reagindo como uma megera enciumada louca, eu o arranquei dela e lancei uma enxurrada de tapas e insultos em seus ombros e cabeça, cega por uma raiva sombria avassaladora enquanto meu coração se contorcia de dor.

Ambos engatinharam para pegar as roupas e pertences descartados, antes de saírem correndo como idiotas covardes, e só percebi que minha bolsa estava com ele depois que me atirei em um banheiro fechado e chorei muito. Completamente traída por duas pessoas em quem deveria confiar, com mais desgosto para acrescentar ao meu álbum sempre crescente de recordações. Chorei até que esse entorpecimento fez efeito e me arrasou, embora ainda me sinta frágil, estou apenas quase completamente vazia.

Dionne desempenhou o papel da melhor amiga por semanas. Olhando para trás, agora vejo que ela estava me ordenhando por qualquer coisa que pudesse conseguir, um fluxo interminável de dinheiro com promessas de retribuí-lo. Minhas roupas, meus sapatos e agora meu homem. Felizmente, meu celular estava no bolso de trás da minha saia jeans, um hábito que Arry incutiu em mim desde cedo. Para sempre manter meu celular comigo no caso de precisar dele... não importa o que aconteça. Minha tábua de salvação para o meu menino.

Meus outros amigos parecem ter desaparecido muito rapidamente. Assim que saí cambaleando do banheiro feminino, marejada de lágrimas e atordoada para encontrá-los, percebi que tinha sido abandonada. Todos nós viemos aqui para nos embebedar antes do nosso evento principal: uma grande festa em algum bar exclusivo em Manhattan, e o tempo que passei no banheiro foi longo o suficiente para ser descartada. De novo.

Esta não é a primeira vez que todos eles vão para o próximo lugar e me deixam sozinha. Nenhum deles se preocupa comigo, só se importam que eu pague minha parte, ou mais, da bebida, e não cause drama. Ninguém se dá ao trabalho em procurar por mim e é por isso que sempre acabo ligando para Arry vir me encontrar. Ele é a única pessoa com quem realmente conto. Ele nunca me decepciona.

Sempre que me sinto assim, ele é tudo que eu quero, tudo que preciso para me sentir melhor. Aquele herói que vem me resgatar e cuidar de mim por um tempo, aquele cara que nunca me abandona, mesmo que esteja irritado comigo por ter ligado. Isso me impediu de cair da beira do penhasco que estou andando perigosamente muitas vezes. Meu refúgio de calma, minha ilha em uma tempestade, e sinto tanto a falta dele desde que nossas vidas começaram a tomar rumos diferentes.

Estou tão cansada deste cenário, cansada dos intermináveis idiotas, superficiais e desleais, que fazem amizade comigo e    simplesmente não dão a mínima, e cansada da vida em geral. Cansada de ser a única que é deixada vagando sozinha, contando que Arry venha me encontrar quando eu precisar dele e sabendo que só o estou afastando toda vez que faço isso. Cansada da maneira como meus amigos estão por perto apenas para a festa, mas nunca para o desastre e, mesmo assim, apenas por perto, desde que minha mesada não acabe. Cansada de ser usada e descartada pelos homens quando eles passam para outra pessoa, como se eu não valesse mais do que uma noitada barata quando já não sou mais uma tentação para eles. Estou apenas farta de tudo, farta da vida que construí para mim e não sei mais como sair dela. Sinto-me exausta e cansada, a ponto de saber que não tem mais relação com o álcool. Não sou feliz vivendo assim e perseguir essa vida para me fazer feliz simplesmente não funciona.

Consigo abrir caminho pela última extensão lotada até os bancos traseiros vazios da boate, para as sombras mais escuras e silenciosas, apesar de Arry me dizer para nunca me aventurar até aqui atrás sozinha. Nas profundezas, mas estou tão consumida com a necessidade de sentar e colocar minha cabeça em algo que a impeça de girar. Preciso apenas sentar e respirar antes que ele chegue aqui.

As lágrimas que secaram em minhas bochechas deixaram minha pele tensa e dolorida, meu coração está machucado, mas ainda vai bater para lutar outro dia. Nem Terry nem Dionne significam tanto para mim no grande esquema das coisas. Este não é o primeiro idiota traidor que namorei, e a insistência constante para transar com ele não fará falta mais do que ele. Eu resisti a ele por um mês, e acho que não dar o que ele queria é o motivo pelo qual ele nitidamente o encontrou em outra pessoa.

A história da minha vida.

Sexo não é uma opção para mim, nem agora, nem nunca. Sexo é algo que duvido que algum dia terei o desejo de compartilhar com algum idiota aleatório com quem ficar. Especialmente quando tudo o que eles fazem é me pressionar e me apalpar, mesmo quando digo que não estou pronta. Não faço ideia se algum dia estarei e é aí que reside o problema.

Que homem vai querer uma garota que nunca quer transar com ele?

Anos sendo abusada por meu pai até que eu fugi de casa aos quatorze anos garantiram que seja apenas repulsa quando um homem coloca as mãos em qualquer lugar perto do meu corpo. Minha pele se arrepia com o que parece ser formigas de fogo correndo em cima de mim. Meu estômago se revira com o mero pensamento de mãos ou partes do corpo lá embaixo, tocando o meu. Consigo lidar com beijos e pequenas carícias na parte superior do corpo, quando bêbada, se eu realmente me obrigar. Se eu tiver que suportar isso de qualquer cara com o qual eu esteja saindo, mas qualquer coisa abaixo da cintura me envia em uma confusão de medo e fogo, inflamando aquele lado de megera que ataca e se torna violento.

Eu realmente não sofro mais com os flashbacks ou as lembranças, raramente de qualquer maneira. Lidei com esses demônios há muito tempo com a ajuda de Arry. Sei como controlar, deixando aquela porra doentia na minha cabeça e aprendi como não deixar essas cicatrizes me controlarem. Mas o toque, lá embaixo, inflama um medo profundamente congelado que me faz entrar em uma espiral impulsiva de raiva defensiva. Sei que é em parte porque não confio em ninguém para ir até lá embaixo. Tanto medo das lembranças.

Que esperança há para qualquer tipo de relacionamento tendo isso como resultado?

Namorei tantos homens nos últimos meses que para um estranho sou apenas uma vadia que troca de homem como troca de calcinha, pulando de um cara bonito para outro. Na superfície, posso flertar, beijar e dançar sensualmente com qualquer cara. Tornei-me incrível em me comportar como uma pessoa mentalmente normal que pode funcionar no mundo real quando se trata de sexo.

A verdade é que todos eles logo saem do meu radar quando percebem que a Sophie serelepe e mundana não transa. Nunca.

Eu me encaixo no papel, loira e de olhos azuis com um corpo esbelto e curvilíneo e um senso de vestir que é sexual porque sou obcecada por roupas e sapatos. Adoro ser ousada e atrevida e adoro usar meu corpo para exibir as tendências sensuais da temporada. Não tenho mais problemas com meu corpo, falta de autoestima ou confiança em relação à minha aparência. A terapia garantiu isso, a melhor que minha família poderia conseguir para mim e o apoio da minha família, Emma e Arry. Sem pensamentos vulgares quando vejo como me tornei uma mulher e posso demonstrar confiança como qualquer garota.

Não tenho nenhum problema em atrair homens de todos os tipos, mas só quero um cara decente, alguém como ele: Meu Arry. Alguém para cuidar de mim e entender que sexo não é tudo entre nós. Que sem isso, eu ainda valho a pena. Alguém para ver além da casca exterior e me tratar como se eu fosse importante. Alguém que não vê um vale-refeição ou uma trepada rápida, ou que não abomine o passado e todas as pequenas coisas sujas que aquele idiota fez comigo.

Suspiro profundamente, a cabeça superlotada de pensamentos e sentimentos e sei que estou apenas deixando minha mente cansada, me empurrando para a ansiedade, deixando-me deprimida e mais exausta. Eu me inclino para trás e descanso minha cabeça contra o encosto acolchoado; o barulho do som abafado e a atmosfera enfumaçada estão me irritando, mesmo tão bêbada. Só quero ir para casa, que Arrick me encontre logo e me leve para qualquer lugar menos aqui.

Fecho os olhos para bloquear tudo, permanecendo sentada para ser um alvo menos óbvio e começo a contar os minutos até que ele chegue aqui.

Estou tão farta desta cena, desta vida e desta besteira interminável.

Tudo o que faço é festejar, beber e me divertir. Se ainda posso chamá-lo assim! Está perdendo o brilho há semanas. Depois que a primeira explosão de independência passou; e sentada aqui pela milionésima vez sozinha, manchada de lágrimas e exausta, eu me pergunto por que sempre tive fome disso.

Por que sempre pensei que amigos superficiais e relacionamentos sem sentido valiam mais do que o amor genuíno da minha família. O vazio dentro de mim, que me empurrou por esse caminho, ainda está lá, crescendo a cada mês e me sugando para dentro como um buraco negro sem saída. Não posso beber para me livrar da sensação de vazio que me atormenta, Deus sabe que eu tentei. Não há mais cura com um estilo de vida selvagem.

Abandonei a escola porque não via sentido nisso, nada do que eu estava aprendendo me interessava e eu ficava sentada desenhando roupas, colorindo rabiscos em sapatos em todas as aulas. Minha cabeça estava em sair e estourar meu cartão de crédito com qualquer coisa que chegasse às boutiques naquela semana, sonhando acordada com a roupa que queria experimentar quando chegasse em casa. Além de gastar dinheiro com roupas, a única outra coisa que me dava alegria era combinar roupas para novos looks, procurar sapatos e acessórios que fizessem tudo se destacar. Moda era tudo para mim. Adoro cada aspecto disso e não há nada que eu ame mais do que personalizar coisas com meu próprio estilo, ensinando-me a costurar no meu tempo livre. É uma das poucas alegrias genuínas que eu pareço ter.

Abordei o assunto da escola de moda apenas uma vez; meus pais o descartaram como frívolo e inútil e me disseram que eu tenho cérebro para fazer muito mais. Por mais que eu os ame, e eu realmente amo, o fato deles descartarem algo pelo qual sou apaixonada me esmaga de uma maneira, e embora nunca tenha buscado sua aprovação para praticamente nada, isso me fez rasgar os folhetos que reuni sobre as escolas de moda da cidade. Joguei-os fora com o lixo e joguei fora qualquer ideia de fazer algo sobre isso, atacando do meu jeito juvenil com grande facilidade.

“Ei, sexy, posso mantê-la aquecida?” Uma fala masculina arrastada verte ardentemente sobre mim enquanto o fedor de hálito alcoolizado desce pela minha bochecha. Repulsa e desconfiança agitam-se dentro de mim. Abrindo um olho, vejo cara a cara um sujeito de vinte e tantos anos, inclinando-se de maneira invasiva. Sua mão descansa na minha coxa nua, logo abaixo da minha saia jeans estilo vintage. Minha pele se arrepia imediatamente com aquela queimação de um toque estranho que é completamente indesejado. De maneira impulsiva, empurro seus dedos para longe, puxando meus joelhos juntos quando aquela reação de dor abdominal bate forte e me desloco para o lado, para longe dele, indignada com o fato de que ele se atreve a me tocar e que poderia arruinar minha saia com suas mãos carnudas imundas.

“Não! Meu namorado está a caminho para me pegar e ele vai ficar irritado se você estiver me incomodando.” Eu minto habilmente; não é a primeira vez que digo aos homens que Arry é meu namorado. Na maioria das vezes, funciona, e quando ele aparece, desempenha o papel com grande facilidade, sempre intervindo não importa o que ele encontre e me afasta de tudo. Ele tem aquele olhar assustador de um cara que vai bater em você até quase matá-lo e lindo o suficiente para ser plausível como meu amante, apesar do fato de eu saber que ele normalmente mantém seu gancho de direita para o ringue de treinamento e é um gatinho do lado de fora do ringue na maioria das vezes. Ele nunca briga em bares ou parte para a violência se puder evitar. Ele é muito controlado para essa porcaria. Mesmo como lutador profissional de MMA

“Quem está te incomodando? Só quero mantê-la confortável.” Ele senta-se ao meu lado, me empurrando de maneira invasiva, fazendo com que meu corpo se encolha e coloca o braço ao redor da parte de trás do assento sobre a minha cabeça para se aproximar de mim. O fedor de suor rançoso misturado com loção pós-barba barata e álcool atinge meu rosto e me faz engasgar.

Prendo a respiração e inclino a cabeça para longe dele para obter algum espaço e evitar a proximidade, o nervosismo aproximando-se sorrateiramente e meu corpo ficando rígido. Tudo dentro de mim pisca em modo de alerta vermelho imediatamente, pronto para atacar caso eu precise fazê-lo.

Ele não é tão feio assim. Talvez se eu o encontrasse na pista de dança, gostasse dele, mas ele tem o ar de um cara insistente que não aceita um não como resposta com muita frequência. Aquele poço habitual de náusea bate no fundo e eu cruzo as pernas protetoramente. Acostumada a homens desprezíveis tentando me seduzir nos últimos dois anos, irritados por sempre me procurarem, não importa o quanto eu tente evitar exatamente isso. Minha pele se arrepia, aquele enrijecimento automático dos meus membros quando entro no modo defensivo de luta ou de fuga.

“Vá embora. Não estou procurando ficar confortável com ninguém, exceto ele.” Levanto meu telefone, sacudindo-o como se para demonstrar que liguei para ele, e desta vez o mantenho na minha mão caso precise bater na cara dele com ele. Estou ficando sóbria rápido à medida que a adrenalina acelera minha frequência cardíaca, tornando-me mais consciente porque estou completamente tensa. Tento me afastar mais, mas a cabine termina em uma parede baixa ao meu lado e significa que não posso mais manter distância entre nós. Ele está praticamente me confinando atrás da pequena mesa circular. Meu temperamento começa a surgir com a claustrofobia, o avanço lento da antecipação nervosa de que algo vai se intensificar e todos os meus pequenos sinos começam a soar descontroladamente.

“Eu te vi aqui mais cedo, não parecia que você tinha problemas em dançar perto de um cara que foi embora com uma pequena morena mais tarde. Tenho certeza de que seu namorado adoraria saber sobre isso... Ou você poderia simplesmente se abrir e me dar alguns minutos do seu tempo para ficar quieto.” Ele toca meu joelho de maneira sugestiva e indica que eu abra minhas pernas com um gesto de dedo, sorrindo de maneira desdenhosa e presunçosa quando me viro para encontrar seu rosto em completa descrença. Meu coração dá uma guinada e despenca, sabendo que não consigo controlar a raiva que cresce dentro de mim rapidamente, minhas mãos ficam pegajosas enquanto minha respiração fica presa na garganta. Uma coisa com a qual sempre posso contar é com aquele meu temperamento impulsivo fazendo uma grande entrada sempre que considera conveniente.

“VAI SE FODER! Seu maldito pervertido. Você acha que pode me chantagear para transar com você?” Estou de pé em um piscar de olhos, a ação dominando meu cérebro, como sempre acontece comigo. Bato a bunda na mesa por causa da minha instabilidade, mas consigo sair de trás dela, então estou na frente dele. Sei que minha bunda provavelmente vai ficar com um hematoma, pois está latejando por causa do impacto, mas não me importo. A raiva toma conta com um calor feroz de pura raiva e meus olhos ardem com uma fúria não disfarçada enquanto tento matá-lo com um olhar mortal.

O cara se endireita, elevando-se acima de mim com um sorriso ainda mais amplo que me faz querer arrancar seus olhos, seu hálito rançoso acertando meu rosto com força e eu recuo um pouco. Sufoco meu reflexo de vômito instantâneo. Ele tem um corpo desengonçado, cabelos escuros com olhos mais escuros e tem a aura de gosma vertendo por todos os poros. Sua atratividade se foi e agora ele está me encarando como se eu fosse uma vagabundinha obscena. Raiva e medo se misturam para criar uma bola confusa de tensão que afeta todas as partes da minha alma, e ainda assim sei que não vou recuar. Sou loucamente estúpida dessa maneira e não poderia recuar nem que minha vida dependesse disso.

Mesmo quando meu doador de esperma me espancou por revidar e tentar detê-lo, eu ainda fiz isso, ainda enfrentei o idiota.

“Não vou contar para ele que você estava beijando outro cara se você me deixar te foder naquela mesa, é bem isolado aqui atrás. Inferno, será o nosso pequeno segredo.” Ele tenta passar um dedo sujo entre meus seios expostos em minha blusa colada, chupando o lábio inferior de maneira grotesca. Náusea sobe pela minha garganta, queimando com o aumento repentino. Tenho vontade de socá-lo. Faço uma careta, contorcendo meu rosto em pura repulsa, curvando meus ombros para frente para que minha pele fique afastada do contato, e ele mal me roça. Ainda tem o mesmo efeito de uma apalpadela completa e me faz querer raspar minha própria pele com uma lâmina cega e queimá-la.

Minha raiva e repulsa vertem livremente de cada poro do meu corpo, absolutamente farta de lidar com tudo, incluindo merdas como esta. Aquela Sophie borbulhante, que me esforço tanto para controlar, salta e esbofeteia o bastardo com força, com um golpe doloroso que reverbera pelo meu braço. Minha pele arde com a pura força do contato. O golpe o faz cambalear para o lado, chocado e pego de surpresa, mas ele não cai. Meus olhos estão grudados no que acabei de fazer.

Meu peito arfa com a ferocidade disso e, em seguida, a pontada repentina de medo absoluto de que acabei de cometer um erro idiota e impulsivo e de elevá-lo a um código vermelho. Meu corpo está preso em uma onda de frio gélido que percorre cada membro e acalma meu nervosismo. Sei que praticamente desencadeei uma reação violenta em um cara que nitidamente não tem problema em vitimar mulheres.

“Sua pequena...” Ele fica de pé, uma mão se levantando agressivamente enquanto uma tempestade se enfurece em seus olhos, franzindo a testa furiosamente, e percebo que estou prestes a ser esbofeteada de volta com a agressão masculina irritada que me deixará inútil. Seu rosto está contorcido em ódio fervente, movendo-se rápido, e de repente estou impotente para fazer qualquer coisa, paralisada no que parece ser uma pausa no tempo. É como se meu corpo estivesse atordoado demais para reagir e mesmo vendo isso chegar, eu congelo. Preparando-me para o impacto e sabendo que não tenho chance de escapar disso. Não faço ideia do que diabos está errado comigo e é como se eu visse tudo acontecendo em câmera lenta.

Sua mão é bloqueada na velocidade da luz por um braço musculoso de manga preta, que aparece na frente do meu rosto em um instante que ainda estou recuando em uma reação lenta. O corpo alto e musculoso de um homem vestido com uma jaqueta de couro desliza entre nós me protegendo completamente atrás dele, e todo o meu eu interior é varrido friamente com o maior alívio.

A loção pós-barba de Arrick me envolve como um refúgio familiar repentino, um escudo sólido de puro músculo e um farol no escuro. Essa onda de frio se transforma em formigamento e tremores internos de puro alívio, meu corpo tomba e cai imediatamente para frente para me apoiar nele enquanto a adrenalina me transforma em uma bagunça de inutilidade gelatinosa.

“Juro que se você não se virar e for embora agora, então você estará fazendo todas as refeições a partir de um tubo, idiota.” Arrick rosna naquele tom rouco Carrero com a voz masculina mais perfeita que já conheci. Meu menino! Como uma música calmante familiar que apenas o torna inteiro. Enfurecido e ofuscando o outro homem com seu absoluto estilo de intimidação alfa em toda a sua glória.

Arrick está atingindo a marca de 1,80m, talvez mais hoje em dia, e seu corpo ficou muito mais largo e forte desde que ele amadureceu e começou a lutar profissionalmente. Ele é uma visão de perfeição física que combina tão bem com o rosto de beleza masculina que eu nunca consegui encontrar um defeito. Arrick sempre foi o garoto-propaganda da minha ideia de homem perfeito. Não vejo falhas ou defeitos em nenhum centímetro dele.

Eu me movo de maneira furtiva e torço meus dedos na parte de trás da sua jaqueta de couro, suspirando aliviada e deixando cada pingo de emoção se infiltrar no silêncio com a presença calma que ele sempre é. Enrosco a bainha nas minhas mãos e me inclino suavemente contra suas costas para respirar profundamente. Descanso meu rosto nele, o couro macio e quente e o calor corporal, que é tão bem-vindo quanto seu cheiro, penetra em mim e me acalma, me relaxando completamente. Segura no escudo protetor que ele sempre é e eu o uso para me manter em pé já que minhas pernas começaram a tremer. Sei que estou segura. Posso parar de me importar com tudo, parar de me defender e deixar que ele assuma a liderança como sempre faz.

“Sua namorada é uma puta!” O outro homem retruca. Levanto meu queixo e olho com cara feia através do corpo de Arrick, embora ele não possa me ver atrás dele e eu também não queira. Arry fica tenso com o insulto, encorajando-se a não reagir, a manter a calma. Sei que, sem ver seu rosto, ele será uma imagem de completa intimidação com grande facilidade. Ele é um mestre da compostura e neste momento, apesar de todos os seus cilindros de luta estarem disparando completamente, ele está no controle.

“No entanto, ela te derrubou! Isso diz tudo, amigo!” Arrick se inclina para longe de mim e sei que é para encarar o cara e ameaçá-lo, toda a compostura gélida e fria alastrando-se por ele aos montes. Uma coisa que ele dominou jovem na vida foi como afirmar autoridade e dominar quando precisa, e isso nunca falha. Ele tem a mesma hostilidade Carrero que seu pai e irmão, mas raramente precisa ir além de uma ameaça. Um olhar costuma ser suficiente. Ele tem um jeito frio e uma crueldade silenciosa.

O outro homem escorrega, tropeçando na beirada do assento antes de fugir como um coelho assustado. Arrick o observa desaparecer na atmosfera enfumaçada, ameaçadoramente imóvel por um instante enquanto aquele tremor de nervosismo surge através de mim. Sei que provavelmente estou prestes ser interrogada de maneira intensa e isso faz meu estômago doer.

Ele se volta para mim devagar, pegando minha mão atrás dele e puxando-a para que eu seja atraída para encará-lo, aquela máscara de indiferença firmemente no lugar e os olhos fixos nos meus com intensidade. Embora esteja escuro, sei que aqueles olhos cor de avelã terão mais do que algumas manchas verdes brilhando nas profundezas. Elas se tornam óbvias e intensas quando ele está irritado. Meu estômago treme mais uma vez, o nervosismo me deixa desconfortável. Meu lábio encontra seu caminho entre meus dentes nervosamente enquanto o martelar do meu coração retorna. Seus olhos vão para o gesto infantil e ele franze as sobrancelhas em irritação.

“O que foi aquilo?” Ele franze o cenho para mim, a raiva bem escondida sob aquele exterior frio e calmo no qual ele se destaca, mas capto aquele tom tenso sob as profundezas sedosas daquela voz suave. Arrick nunca deixa escapar muita coisa publicamente. Ele é um cara que odeia drama e fazer uma cena, odeia ser excessivamente emotivo, e isso só ficou muito pior desde que ele começou a namorar Natasha. A rainha do bom senso e do puritano, ela é praticamente uma aleijada emocional, pelo menos publicamente.

“Um sujeito estranho querendo sexo.” Dou de ombros com indiferença, tentando ignorá-lo e não dar a entender quão aterrorizada ou zangada eu estava segundos antes. Ainda tenho essa incapacidade de deixar alguém me ver como vulnerável e incapaz de qualquer maneira, até mesmo ele às vezes, pelo menos ultimamente, enfim. O sistema de autodefesa da boa e velha Sophie no seu melhor.

“Sophs, essa merda está ficando cansativa.” Arrick me puxa com ele pela mão, virando-se sem esperar por mais uma resposta e aquela dor depressiva me atinge mais uma vez. Seus modos são hostis, mesmo que para um olho destreinado ele pareça bem. Ele está zangado comigo. Emaranhando os dedos confortavelmente com os meus para me prender a ele. Apesar do nervosismo dentro de mim, ainda sinto aquele caloroso puxão de euforia que sempre recebo com seu toque; aquele voltar para casa familiar enquanto ele lidera o caminho em direção à pista de dança para sair desse chiqueiro.

Só posso seguir em silêncio, pois somos mais uma vez envolvidos pelo pior barulho de corpo batendo ao nosso redor quando nos aproximamos da fonte disso, fazendo meu coração bater no ritmo da batida musical e piorando a náusea que ainda persiste. Eu me obrigo a respirar de maneira longa, profunda e uniforme para controlá-la. Minha cabeça está começando a doer agora que o nível de álcool no meu sangue diminuiu, ainda mais com aquela pequena cena tensa. Nada ajuda a ficar sóbrio como um pouco de drama desagradável antes de dormir.

É óbvio que ele está irritado e não em seu estado calmante normal com palavras tranquilizadoras e lenços de prontidão. Olho para seus ombros fortes enquanto nos movemos pela multidão. Ele abre caminho de maneira eficaz para nós com facilidade e eu sigo, me sentindo jovem e idiota. Ele tem um talento especial para trazer à tona isso em mim quando eu nitidamente me comportei mal. As vibrações que saem dele aos montes indicam que ele está tão farto de toda essa cena quanto eu.

Meu lábio treme com uma nova onda de emoção, olhos ardendo, e eu a forço de volta à dor pesada em meu peito, como uma bola de peso, ameaçando colapsar meu coração e pulmões. Cansada demais para lutar contra isso.

Quando saímos para o ar da noite, minhas pernas parecem gelificar, o ar fresco trazendo de volta um pouco daquela cabeça rodopiante que eu acreditei que estava perdendo. Quando ele me solta para caminhar à frente até o carro, eu tropeço nas suas costas de maneira desajeitada. Prendendo meu salto em uma pedra irregular do calçamento pois não tenho nenhuma habilidade para evitá-lo. Meu estômago dá um solavanco e meu coração dá uma guinada com o tropeço repentino, pegando seu braço e a parte de trás de sua jaqueta para impedir que eu coma sujeira ao cair de cara na calçada. Arrick me pega, virando enquanto eu caio, como se tivesse pressentido, sob meu cotovelo com seus reflexos rápidos antes de me puxar para frente e para seu braço. Ele envolve minhas costas e minha cintura de maneira firme, me levantando contra si como se eu não pesasse mais do que uma criança.

Seu corpo familiar contra o meu traz uma sensação de segurança; um contraste gritante com todos os homens do planeta, mas nunca com ele. Arry é um dos poucos homens que consegue me tocar sem condições, sem reação. Algo que nem meus irmãos adotivos têm total permissão para fazer e meu pai é apenas um pouco melhor. Arry nunca traz qualquer desconforto ou ansiedade que me façam recuar. Desde quase o primeiro dia, tantos anos atrás, ele foi a única pessoa que não me fez sentir como se estivesse invadindo meu espaço ou acionando o botão de pânico. Seu toque traz apenas conforto.

Dominei o mar de emoções quando se trata dos membros masculinos da minha família me tocando e muitas vezes escondo minhas reações aos abraços e toques carinhosos para não chateá-los. Nenhum deles sabe realmente como estou lá no fundo quando se trata de carinhos que deveriam ser normais. Isso me faz sentir envergonhada e fragilizada, então tento ignorá-lo, sabendo que deveria ser capaz de aceitar um abraço amoroso ou um beijo no rosto sem uma sensação de profunda desconfiança e um baque dolorido profundo em meu estômago. Mas com Arrick, não tenho nada a esconder. Minha total confiança nele significa que poderíamos dividir uma cama seminus e saber que ele nunca faria nada sobre isso. Nenhum medo, repulsa ou desconforto com seu toque. É um dos motivos pelos quais eu choro em seu ombro quando preciso de apoio ou abraços de verdade.

Ele me guia até o carro em silêncio, de maneira controlada, seu rosto inexpressivo. Posso sentir a distância entre nós como uma cratera, embora ele esteja moldado ao meu lado. Meu nervosismo me devora, humor cauteloso, pele formigando com apreensão de que algo está errado e diferente desta vez. Sei que ultimamente, nós não estamos exatamente nos dando bem, há meses que há uma certa uma frieza entre nós, mas agora ao lado dele, quase posso sentir que algo mudou na maneira como ele está agindo.

Talvez ele realmente tenha tido o suficiente.

A incerteza envia meu estômago já frágil em um frenesi, odiando que estar em sintonia com ele significa que estou tão sensível exatamente a esse tipo de coisa.

Seu carro foi estacionado habilmente na calçada, todas as quatro rodas reluzentes no concreto, de um elegante Mercedes cinza que ele comprou há apenas algumas semanas para substituir seu carro esportivo elétrico azul. Arrick está crescendo, deixando para trás aquela vida jovem e rápida, e se estabelecendo, e eu não sei como me sentir sobre isso. Ele está mudando, já faz um tempo e acho que é um dos motivos pelos quais não somos tão próximos quanto éramos antes. Ele está crescendo e eu estou muito atrás dele.

Nós nos movemos para o carro, onde um segurança excepcionalmente grande, de casaco preto, está encostado nele de maneira casual, com um sorriso radiante ao nos ver nos aproximar.

“Arrick, meu grande amigo!” Ele sorri e dá um bate aqui quando nos aproximamos, ainda me segurando com firmeza, aquecendo meu corpo apesar do frio ao nosso redor e da falta da minha jaqueta. Sorrio fracamente para o homem, sabendo o jogo que tenho que jogar quando estou com ele. Ele é sociável com todos, tem tempo para a maioria das pessoas e gosta que as pessoas ao seu redor tenham boas maneiras. Ele está rapidamente se tornando uma celebridade em seus próprios termos, não apenas mais um Príncipe dos Carreros e seguindo os passos de seu irmão como o rosto da empresa. Seus títulos de luta o estão tornando conhecido por conta própria, suas habilidades e vitórias, fazendo um nome que significa algo mais para ele.

“Obrigado, irmão.” Arrick sorri, entregando-lhe uma nota de cem dólares de maneira tão rápida que quase não a vejo; um mestre em todas as coisas relacionadas a levar no papo e ganhar associados. Ele me puxa para frente para que possa me guiar e me acomodar na porta que outro segurança abre para nós com um meio sorriso, e acena para ele. Tudo o que tenho é o peso da fadiga, tonta com isso, apenas ansiosa para sentar e ter um pouco de paz. Minha cabeça está latejando e aquela náusea que está fluindo em círculos está me deixando quente e abafada. Caio no banco frio do interior do seu carro com puro alívio, tão feliz por estar sentada mais uma vez e por relaxar nas curvas moldadas com um suspiro. A vontade de tirar os sapatos é insana, mas não tenho energia para me abaixar e desafivelá-las.

“De nada. Te vejo na luta de sábado, cara.” O homem se abaixa e se inclina, dando alguns socos simulados no ar com um sorriso, se esforçando para impressionar Arry e ficando todo jocoso e melhor amigo. Resisto à vontade de revirar os olhos, agora aninhada em meu assento longe de suas mãos carinhosas e deslizo para o couro só para tentar acalmar as ondas que acontecem ao meu redor de um lado para o outro. “Meu dinheiro já está com você, mano. Tornado Carrero é uma certeza! Eu te vi na última luta e você estava em sua melhor forma, aquele gancho de direita é mortal.”

“Obrigado.” Arrick sorri para ele, dando ao homem uma espécie de meio abraço de bromance, depois se inclina para a batida de ombros antes de dar a volta no carro. Muito gueto de rua e eu reprimo a vontade de rir de quantas camadas ele realmente tem. Homem de negócios quando precisa ser e a empresa exige dele, depois rapaz casual e mundano quando está comigo, ou bandido de rua quando confrontado com fãs aficionados de luta. Ele desliza em seu próprio lado enquanto o segundo segurança se inclina na moldura da minha porta ainda aberta, esperando Arry se sentar.

“Te pego na academia amanhã, Kendall.” Arrick acena com a cabeça para ele, inclinando-se sobre mim de modo que sua mão descansa na parte interna da minha coxa nua de maneira inocente para sustentar seu peso. Ele se estica para frente para ver a figura imponente cuja cabeça ainda está muito alta do seu ponto de vista.

“Esperando ansiosamente por isso, companheiro, venho praticando meu uppercut desde a última vez. Espero que você veja melhorias na minha forma.” O segurança acena um adeus com a cabeça e minha porta é fechada com um aceno de mão. Arrick se inclina para trás e retira a mão, deixando-me com uma sensação de suavidade quente ali. Ele se inclina perto de mim e pega meu cinto de segurança por cima do meu ombro direito, passa por cima de mim com os olhos na tarefa e me prende. Não que eu seja incapaz, mas esta é apenas uma das muitas coisas que ele sempre fez ao cuidar de mim. Eu observo seu rosto de perto, tão perto que quase posso tocá-lo. Olhos para baixo, observando o que está fazendo e ainda com aquela expressão sem emoção. Ele tem o mesmo cheiro de sempre: uma mistura dele, seu cheiro único de Arry e sua loção pós-barba picante favorita. Capto indícios do spray corporal que ele também usa, mas tudo se mistura para criar um perfume sedutor que é apenas ele. É uma mistura inebriante.

Ele volta para seu próprio assento e afivela o cinto, ombros fortes e braços movendo-se sob a alfaiataria ajustada de maneira sedutora, sem dizer nada quando liga o motor e volta ao tráfego com cuidado. Olho em sua direção, mais do que ciente de que nada em seu humor mudou. Ele está fervendo de raiva, parece tenso e calmo demais, apesar do quão normal ele foi com aqueles seguranças. Isso só pode significar que ele está realmente zangado comigo, e eu simplesmente não preciso disso agora.

Ele traz à tona essa tensão torturante dentro do meu estômago, essa emoção frágil que brota dentro de mim e eu sei que não vai passar enquanto ele estiver irritado comigo. A cara de jogador de pôquer de Arrick é uma das coisas mais irritantes sobre ele, mesmo quando emoldurada com aquele cabelo loiro escuro cortado de maneira sexy e aqueles lindos olhos cor de mel. A natureza inexpressiva desse rosto quando ele quer evitar drama e discussão. Mesmo conhecendo-o como eu o conheço, às vezes ainda fico conjeturando sobre sua habilidade de encerrar a comunicação e excluir as pessoas de maneira deliberada. Algo que ele nunca costumava fazer comigo, mas creio que as coisas mudam.

Ele está ficando mais frio ao longo do tempo, não apenas em relação a mim, mas em geral. O calor e a diversão do Arrick de antigamente estão faltando cada vez mais nos últimos meses, mesmo antes de eu começar a festejar mais e me mudar para a cidade permanentemente. Ficando mais parecido com o pai dele, eu acho. Ele tem aquela mesma personalidade fria e distante e uma maneira muito desinteressada de lidar com as coisas de vez em quando. Amo Giovanni como um segundo ou terceiro pai, eu realmente amo, e ele parece ter um fraquinho por mim, mas ainda é muito irritante que eles compartilhem essa característica.

A namorada dele também não ajuda a frear isso. Natasha é uma garota muito séria, com pouco ou nenhum senso de humor, aquela mesma maneira desinteressada de lidar com a vida e sempre ciente de como as pessoas a veem. Sinto que ela está apenas contagiando-o um pouco demais e fazendo com que ele se torne outra pessoa. É sempre ‘olhar para o futuro... planejar... ser super sério e desprovido de personalidade’ com ela, como se ela estivesse minando as partes dele que eu mais amo.

Tem havido uma distância crescente.  Acho que é em parte porque as ligações recentes para ele têm sido mais frequentes. Apenas sinto que o estou perdendo e mal segurando com a ponta dos dedos, e uma brisa suave é tudo o que é preciso para a conexão ser cortada. Sei que em parte é por isso que tenho passado mais tempo saindo ultimamente, namorando, festejando e tentando encontrar outro ele, qualquer coisa para preencher esse vazio. Tudo o que isso me fez é chorar por ele, sempre que a realidade me atinge e eu só quero ir para casa. A realidade horrível é que você nunca pode substituir alguém com quem se importa tanto, ninguém nunca está à altura. Ele não está mais em casa, está aqui nesta cidade infernal... com ela.

Essa neblina agitada de tristeza ameaça me estrangular enquanto as lágrimas mordem a parte de trás dos meus olhos e olho em sua direção mais uma vez, cheia de uma mágoa total. Essa ligeira tensão da mandíbula chama minha atenção e meu coração afunda.

“Você está irritado?” Sussurro em sua direção, observando seu belo perfil, desejando vê-lo reagir de qualquer outra maneira agora que estamos sozinhos. Concentro-me em seu nariz reto e curto, que foi endireitado e alisado após uma fratura complicada há alguns anos que resultou em cirurgia que retirou o nariz adunco do seu pai. Ainda me intriga que uma pequena mudança possa melhorar tanto um rosto. Sempre o considerei um dos garotos mais bonitos que já vi, mesmo antes da cirurgia plástica no nariz, mesmo quando eu era uma garota de quatorze anos vendo um cara que poderia ter sido uma ameaça. Mas agora ele é quase impecável, até mesmo perfeito. 

Ele tem um rosto que é muito fácil de olhar. A mesma estrutura óssea masculina quadrada de seu belo irmão mais velho, mas com cabelos mais claros e olhos mais escuros, então eles parecem completamente diferentes em alguns aspectos, tão parecidos em outros. Arrick tem um rosto mais suave que é menos bad boy e Romeu mais novo ou vizinho gostoso.

Ele permanece em silêncio, observando o tráfego e verificando seus retrovisores enquanto nos leva de volta à pista e acelera. Ele é um motorista confiante, uma segunda natureza, como respirar, e lida com o tráfego de Nova York desde que passou no teste, anos atrás. Como tudo que ele faz na vida, é com facilidade e controle e me faz desejar que ele ainda tenha ajudado minha vida a ser assim. Com certeza eu poderia precisar de outra pessoa assumindo o controle ultimamente só para consertar a bagunça em que existo.

“Arrick?” Dou uma olhadinha em sua direção mais uma vez, odiando sua ignorância, o silêncio tornando quase insuportável continuar tão quieto. Eu me inclino para deixar meus dedos percorrerem seu braço, sobre sua jaqueta preta de maneira tímida enquanto as minúsculas erupções de ansiedade se desenrolam dentro de mim como frêmitos incandescentes. Tentando atrair sua atenção, pois sei que ele não vai ignorar o toque físico.

Percebo aquela pequena tensão em sua mandíbula se aprofundar, o músculo se contraindo sob a maçã do seu rosto e sei com certeza que ele está mais do que um pouco zangado comigo. Ele está no modo fechado e muito lívido. Meu estômago afunda mais uma vez e eu respiro lentamente para afastar os efeitos da bebedeira da noite e as novas ondas de mágoa que estão diretamente ligadas a ele.

“Deixa pra lá, Sophs, não estou com disposição.” Ele suspira, movendo-se em seu assento para puxar o braço para longe de mim, descansando a mão em cima do volante para mostrar que não estamos fazendo a coisa sensível nesse momento. Ele nem olha na minha direção, apenas aquela careta que ele faz para mostrar que quer que eu o deixe em paz e olha para a frente. Mordo meu lábio inferior ansiosamente, empurrando para baixo o nó de apreensão.

“Não gosto quando você fica com raiva de mim.” Eu fungo o aguaceiro ameaçador, feliz em saber que perdi mais da minha fala arrastada e minha voz soa bem normal. Minha garganta começa a queimar com o esforço de segurar as comportas e mordo meu lábio com mais força em uma tentativa de manter tudo dentro de mim. Ele odeia quando eu choro, e eu odeio deixá-lo me ver chorar.

Arrick franze o cenho com mais força, mesmo de lado posso ver suas sobrancelhas baixando, seus olhos escurecendo de maneira quase imediata, mesmo na semiescuridão do carro, e sei de memória que o verde terá assumido uma tonalidade mais castanha. Às vezes, as janelas para o seu estado de espirito são o único sinal revelador.

“Então pare de agir como uma pirralha mimada no modo de autodestruição, Sophs. Esta não é você.” Ele aponta para o meu corpo de maneira fria. A saia jeans curta que praticamente não cobre nada quando estou sentada assim e o top de alças decotado que é completamente aberto nas costas. Entendo que ele não goste dessa roupa ou de qualquer outra que eu já tenha usado, mas essas foram achados raros. Passei horas na fila para pegar essa saia no lançamento recente da Dior. Mesmo que seja apenas um pedaço de tecido.

“Esta é a tendência atual, este top foi uma pechincha de um estilista desconhecido que está fazendo ondas no mundo da moda e alguém que eu acredito que vai ser o assunto do momento na próxima temporada. Espere e verá, e eu não o vejo dizendo a suas amigas para se cobrirem quando elas andam por aí seminuas,” eu digo de maneira ríspida, me empurrando mais para baixo no assento para que possa apoiar meus joelhos em seu painel em uma pose emburrada, deixando meus pés balançarem para aliviar a dor de ficar em pé a noite toda. Eu me remexo para que possa abaixar minha saia em meus quadris para cobrir a carne que estou exibindo e eu o pego olhando na minha direção. Esse olhar apenas aperta meus botões de raiva. O olhar que ele adora lançar para mim quando pensa que estou sendo infantil e é tudo o que ele parece estar oferecendo nesse momento.

“Você vale mais do que isso.” Ele afirma com tranquilidade, sinalizando para fazer uma curva enquanto verifica seus retrovisores. Toda a emoção retrai mais uma vez por trás daquele comportamento inexpressivo, como uma máquina bem lubrificada, deslizando-a de volta para baixo, apesar do momento de fraqueza naquela armadura fria dele. Odeio que ele tenha se tornado assim comigo. O Arry que eu conhecia e amava nunca sentiu a necessidade de se manter sob esse controle perfeito. Ele gritaria se precisasse, sorriria muito mais do que eu o vi fazer por um tempo e franziria o cenho para mim com cada pequena coisa irritante que eu fizesse. Isso aqui é um dos motivos pelos quais eu A odeio tanto, ela o deixa desse jeito. Para mim, isso apenas sinaliza que ele não está feliz. Ele não é mais ele mesmo e que talvez ela seja errada para ele. Tão equilibrada e legal sempre. Ela chama isso de ser maduro; eu chamo isso de ser emocionalmente aleijado!

“Eu valho? Sério?” Eu explodi de repente, a raiva irrompendo da minha garganta. Eu me contorço de maneira desajeitada no estofamento de couro liso, de volta à posição vertical, enquanto toda a minha raiva e tristeza colidem no meio do meu peito por causa de suas críticas. Frustrada com a maneira como ele está agindo, emoção borbulhando por causa das últimas horas da minha vida e hostilidade geral em relação a tudo. De todas as pessoas, nunca consigo tirar nada negativo de Arry, isso me devasta. Meu temperamento furioso explode para se intrometer onde não é chamado, quer eu queira ou não.

“Porque onde estou, parece que ninguém mais dá a mínima para o que eu valho.” Eu cruzo os braços de maneira grosseira, lágrimas escorrendo pelo meu rosto e uma festa de pena completa me afetam enquanto minha voz fica rouca. Pensando em idiotas que traem e os supostos amigos que eles fodem. Melhores amigos que te tratam como pequenos aborrecimentos, insultam seu senso de moda e parecem ter a única intenção de deixá-la em casa para fugir de qualquer conversa real.

Perco o controle daquela onda interior que tenho tentado conter, ficando completamente bêbada dramática, e ela começa a escorrer pelo meu rosto, machucando muito mais quando é liberada. Contorço meu rosto para tentar obter o controle daquela dor cortante que consome meu peito e garganta. Sentindo-me idiota por ficar tão chateada com tanta facilidade. Por nada! Uma maldita crítica ao meu guarda-roupa!

Arrick cerra os dentes, olha com cara feia no espelho e desvia o carro para o acostamento da estrada, desacelerando para uma calçada e freando de maneira dramática, especialmente para ele ultimamente. Ele se vira para mim de repente, com tanta raiva que me faz pular de medo. É tão inesperado. Eu me encolho em meu assento, recuando levemente chocada com sua explosão repentina, sem fôlego e em submissão silenciosa.

“Que porra é essa, Sophie? Sério? Ninguém se importa?” Ele grita comigo, os olhos ardendo de raiva sob as sobrancelhas franzidas, parecendo querer me estrangular. Isso vem tão completamente do nada que estou muito atordoada para responder. “Então, eu, sua família, Jake e Emma? Nenhum de nós dá a mínima, certo?” Ele solta o cinto de maneira agressiva. Eu tento virar a cara, as lágrimas voltam a arder em meus olhos enquanto a dor, que foi momentaneamente silenciada, me atinge ainda mais forte. Meu coração palpita um pouco dolorosamente enquanto a atmosfera nubla o carro entre nós. “Se eu não dou a mínima, então me diga por que eu largo tudo na minha vida no segundo que você precisa de mim, hein? Por que sua família está tentando levá-la para casa há semanas depois que você os abandonou e nunca desiste de tentar entrar em contato com você. Por que Leila, sua irmã, tem chorado sem parar sobre quão selvagem e imprudente você está hoje em dia, apesar do fato de ela ter passado por uma fase de ser tão má? Ninguém sabe mais que diabos está acontecendo com você, Sophie. Ninguém consegue falar com você, nem mesmo eu, e você tem a coragem de sacar essa merda aqui? Cresça, porra!” Ele rosna e cai para trás, uma mão batendo no volante com força, então eu me encolho e fico parada enquanto ele olha para fora do para-brisa para se acalmar, respirando com dificuldade por causa do esforço de gritar tudo isso na minha cara.

Sei que ele vai tentar controlar seu temperamento rápido, ele odeia ser assim com qualquer um, especialmente comigo. Isso por si só o irrita... que eu o empurrei para gritar comigo dessa maneira, para ficar com tanta raiva, mesmo que eu mereça.

Não sei como responder; nunca sei quando ele fala de maneira ríspida, o que é mais raro do que a chuva no deserto. É como se aquela criança interior em mim fosse repreendida, e dói mais do que posso explicar quando é ele quem faz isso. Ele é o único que extrai isso de mim.

Meu coração explode em pura agonia e mais uma vez as lágrimas escorrem pelo meu rosto involuntariamente. Eu me sinto estúpida e imatura enquanto meu lábio treme e eu quero estar em qualquer lugar menos perto dele. Recuando como se tivesse levado um tapa e fazendo o que faço de melhor.

Fugir.

“Preciso de ar, vou a pé para casa.” Eu consigo choramingar através de fungadas abafadas, o coração bem e verdadeiramente machucado. Sem esperar por uma resposta, solto meu cinto e saio rapidamente. Arrick faz um movimento para me pegar no console central, mas sou mais rápida. Esquivando-me de sua mão estendida e deixando a porta aberta, eu me movo rápido ao longo da borda gramada da rua.

Sou especialista em usar saltos em todos os terrenos, então nem pisco para a superfície macia, ou a maneira como ela ameaça derrubar meus sapatos estupidamente altos. Abaixo a cabeça, determinada a apenas andar.
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